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Microestaca Autoperfurante

• Desenvolvida para solos moles, de baixa 
estabilidade para perfuração

• Pensada para agilizar o processo construtivo de 
estacas de menor diâmetro
– Própria haste de perfuração é a armação da estaca

– Estaca finalizada em menos de 10 minutos

• Baseada na estaca Ischebeck TITAN
– A estaca utilizando aço Schedule é de 2-3 x mais acessível



• Primeiro uso no Brasil em 1999

• Principais aplicações?
– Aterros estaqueados

– Torres eólicas e de transmissão

Microestaca Autoperfurante

– Pontes

– Contenções

– Reforços emergenciais



Primeira obra no Brasil – Chapadão do Sul/MS - 1999



Execução esquemática





Também chamada de Alluvial Anker ou SS Anchor







Microestacas autoperfurantes

• Poucos ruídos e vibrações
– Perfuração rotativa

• Baixa geração de rejeitos de perfuração – menor 
impacto ambiental

• Possibilidade de usar tubos reaproveitáveis
– Tubos de gasodutos da Petrobras



Microestacas autoperfurantes

• Técnica pode ser usada para profundidades de até 20 
m em solos de SPT<30

• Diâmetro de 0,15 a 0,4 m por estaca
– Depende do solo, do bits de perfuração e da pressão de injeção– Depende do solo, do bits de perfuração e da pressão de injeção

– O diâmetro final costuma ser 1,6-2,2 vezes o diâmetro do BIT

– Estacas teste importantes prévia à execução da obra

• Apresenta 20 a 40 tf de carga de trabalho
– Depende do diâmetro, pressão de injeção e do solo

– Provas de carga em estacas teste

– Estacas injetadas 1,5 – 5 x maior atrito lateral



Seção típica



Dimensionamento estrutural

Teórico

Ensaios USP



Dimensionamento estrutural

Tubo 2 ½ polegadas



Dimensionamento estrutural

Tubo 3 polegadas



Microestacas autoperfurantes



Dimensionamento Geotécnico

Recalque de ruptura = 25 mm ou 10% do diâmetro da estaca



Provas de carga

Até 105 toneladas no solo de Brasília!



Provas de carga



Provas de carga



Provas de carga



PRINCIPAIS APLICAÇÕESPRINCIPAIS APLICAÇÕES



Aterros estaqueados



Aterros estaqueados



Torres



Torres



CASO DE OBRACASO DE OBRA



OBRA EPTG –
SOLOTRAT 2008SOLOTRAT 2008











PROJETO EPAR













• Método observacional – menores custos 
e maior segurança à obra

• Monitorar deslocamentos horizontais ao 

Instrumentação

• Monitorar deslocamentos horizontais ao 
pé do aterro – inclinômetros

• Monitorar deslocamentos verticais na 
base do aterro – perfilômetros
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Zelar pelo proficiente desenvolvimento da 
Geotecnia no Brasil!
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